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Dinâmica do Curso 

 O curso se constituirá de dezesseis aulas, a maior parte divididas em uma primeira metade 
de discussão e outra expositiva. Cada item será iniciado com uma aula expositiva, que na semana 
seguinte será objeto de discussão a partir da leitura da bibliografia obrigatória. Para dar consistência 
a essa discussão, os alunos elaborarão questões sobre a leitura, que serão postadas no Moodle e 
que farão parte da avaliação. As questões compreenderão um resumo da bibliografia obrigatória sob 
a forma de questionamentos, críticas e dúvidas. 

 Ao final de cada uma das quatro partes do programa, os alunos deverão responder (em casa, 
com prazo de uma semana) a uma questão síntese, com base nas leituras e discussões em classe. E 
na última aula (III.5 Reflexões sobre o fracasso), alunos apresentarão em duplas ou trios um dos 
textos da bibliografia. Tanto as questões-síntese como esse seminário final também farão parte da 
avaliação. 
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